
 

 

 

 

Processo MR-2025-1174-LP 

 

O processo arbitral analisou um pedido de indemnização ao abrigo da cobertura de 
tempestades de um seguro multirriscos contratado para um imóvel. Foi participada 
a ocorrência de danos numa cobertura de um anexo, alegadamente destruída pela 
passagem de uma depressão atmosférica. A prova documental e testemunhal 
confirmou a existência de ventos fortes que causaram danos na envolvente do 
imóvel, incluindo árvores arrancadas, bem como a correspondência entre os danos 
observados e o fenómeno meteorológico descrito. O perito reconheceu que o 
orçamento apresentado era compatível com os trabalhos necessários e que os 
danos se localizavam na parte da cobertura afetada pela tempestade. Não se 
demonstrou a existência de defeitos prévios na estrutura que justificassem a 
exclusão da cobertura. A apólice previa a garantia de tempestades sempre que 
ventos fortes causassem danos em vários edifícios ou árvores num raio de cinco 
quilómetros, o que se verificou. Concluiu-se que o evento estava abrangido pelo 
contrato de seguro e que não se provou qualquer fundamento para exclusão, sendo 
a seguradora condenada ao pagamento do valor da reparação. 


